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POR QUÊ?

OS RUMOS
DA GREVE

O cobertor curto das finanças compromete o funcionamento 
da maior universidade federal

Sob expectativa de assinatura do 
decreto do RSC, assembleia desta 
quarta-feira (24), sob orientação 
do CNG, vai defi nir os próximos 
passos do movimento
• Quarta-feira, 24, às 10h. No 
Fundão: Espaço Cultural do 
SINTUFRJ e na Praia Vermelha: 
no auditório Manoel Maurício 
(Decania do CFCH).  Páginas 3 e 4
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Contas que não 
fecham na UFRJ

Teto é só 
para políticas 
públicas e não 
para dívidas 
Paulo Lindesay, que além de  
coordenador da Auditoria 
Cidadã da Dívida é da Execu-
ti va Nacional da ASSIBGE-SN, 
discorre sobre a origem dos 
problemas de fi nanciamento. 

“A aprovação da Emen-
da Consti tucional nº 95, em 
2016, e a aprovação do novo 
arcabouço fi scal, em 2023, 
ti veram como principais ob-
jeti vos garanti r a sustentabi-
lidade da dívida pública, em 
vez de garanti r a qualidade 
das políti cas públicas, que é a 
principal função do Estado. O 
Estado não foi pensado para 
agir como uma empresa para 
dar lucro, mas para garanti r 
políti cas públicas a parti r das 
arrecadações de receitas fe-
derais de impostos e taxas e 
outras receitas”, analisa. 

Além disso, conti nuou 
Lindesay, há legislação que 
determina que todo superávit 
seja desti nado ao pagamen-
to da dívida pública, inclusive 
a diferença dos valores não 
executados. Segundo ele, é 
preciso uma auditoria cida-
dã, conforme defi ne preceito 
consti tucional. 

da PR-3, George Pereira, a in-
formação que chegou é que o 
bloqueio de R$1,6 bilhão não 
afetaria a universidade. “Tec-
nicamente, não há bloqueio”, 
disse. “O que não tem é di-
nheiro, algo completamente 
atípico. Há anos que não so-
fremos isso”. 

“A rotina anterior”, resumiu 
Pereira, “era a gente empenhar 
e liquidar até às sextas-feiras e 
o MEC enviar os recursos (inte-

pagar os contratos e tem soli-
citado aos fornecedores que 
esperem. Mas a Reitoria não 
sabe até quanto podem espe-
rar. A situação está afetando 
contratos em geral, que são 
muitos: limpeza, coleta, poda, 
manutenção básica e ser-
viços terceirizados. “Com os 
20% enviados, pode-se avan-
çar em alguns emergenciais, 
como das empresas de segu-
rança Front e Angel. 

O  governo bloqueou  R$ 
1,6 bilhão do MEC e 

suspendeu transferências 
semanais para as institui-
ções federais de ensino. Por 
que isso aconteceu? Quais as 
consequências para a UFRJ? 
Cadê o dinheiro dos impos-
tos para a educação?" 

Esse é o tema de mais uma 
live especial do SINTUFRJ 
que será transmitida nesta 
terça-feira, às 14h, pelas redes 
sociais da entidade, com a 
participação do técnico ad-
ministrativo George Pereira, 
superintendente-geral da 
Pró-Reitoria de Planejamen-
to, Desenvolvimento e Finan-
ças (PR-3), de Paulo Lindesay, 
coordenador da Auditoria 
Cidadã da Dívida (núcleo RJ) 
e do técnico administrativo 
Roberto Gambine, diretor 
adjunto de Administração 
do Instituto de Doenças do 
Tórax e ex-pró-reitor da PR-3. 

O QUE ACONTECEU
Há anos a UFRJ se equilibra 
com défi cit fi nanceiro, cuja 
previsão para este ano será 
superior a R$ 100 milhões. 
Além da situação já difícil, 
em vídeo publicado no Ins-
tagram dia 10 de junho, o 
reitor Roberto Medronho 
informou que foi reduzi-
do este mês o repasse pelo 
governo federal. E que de 
forma emergencial, para 
garantir o pagamento dos 
contratos terceirizados, a 
Reitoria autorizou a utiliza-
ção de recursos próprios da 
universidade depositados 
na Fundação Coppetec. 

O MEC comunicou aos 
reitores o fi m das transfe-
rências semanais para cus-
teio tal como era feito até 
recentemente para previsi-
bilidade de pagamento dos 
contratos, entre os quais 
serviços de limpeza, vigi-
lância, manutenção e assis-

tência estudantil. O decreto 
assinado dia 29 de maio, com 
a justifi cativa de adequação 
às regras fi scais, bloqueou 1,6 
bilhão do MEC em verbas dis-
cricionárias (o que impediria 
o ministério de executar li-
vremente o recurso ao longo 
do ano) e interrompeu essa 
regularidade. 

O QUE DIZ A PR-3 
Segundo o superintendente 

gralmente) às segundas-feiras). 
Há um mês temos recebido 
muito pouco. Há uma semana 
recebemos só 20% do que es-
tava liquidado. Dizem que está 
dependendo do Tesouro para 
repassar para a universidade.” 

FORNECEDORES 
TÊM QUE ESPERAR 

A consequência disso, infor-
mou o superintendente, é que 
a UFRJ não está conseguindo 

"
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Assembleia 
de decisão

• Quarta-feira, 24, às 10h. No Fundão: Espaço 
Cultural do SINTUFRJ e na Praia Vermelha: no 
auditório Manoel Maurício (Decania do CFCH).
• Expectativa pela assinatura do decreto que 
regulamenta o RSC continua.

JORNADA. 
Diferentes 
etapas têm sido 
escritas pelos 
trabalhadores 
da UFRJ: 
assembleias, 
caravanas, atos 
no campus

Por orientação do Co-
mando Nacional de 

Greve (CNG)/FASUBRA, a 
assembleia simultânea do 
SINTUFRJ desta quarta-feira, 
24 de junho, terá um caráter 
especial: discutirá como será 
a saída unifi cada da greve, 
que já completou 120 dias.

O CNG/FASUBRA orienta 
para um debate amplo, de-
mocrático e responsável a 
respeito do fôlego do movi-
mento grevista, no qual deve 
prevalecer a análise do que 
foi conquistado e o levanta-
mento das perspectivas de 
conquistas dos itens ainda 
não contemplados, a curto e 
médio prazos.

No dia 27 de junho, com-
pletam-se dois anos da assi-

natura do acordo com o go-
verno, resultado de 113 dias 
de greve e muita agitação 
político-sindical.

No momento, a expectativa 
da categoria é pela assinatura 
do decreto de regulamen-
tação do Reconhecimento 
de Saberes e Competências 
(RSC). A Casa Civil e os Mi-
nistérios da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI) e da Educação (MEC) já 
selaram acordo em torno do 
texto, sem alteração. Agora, só 
falta Lula assinar. Em meio à 
crise política nacional e inter-
nacional, o momento decisi-
vo se arrasta. Porém, além do 
RSC, é preciso considerar que 
houve conquistas registradas 
desde a greve de 2024.
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2024, a greve dos 113 dias
Os 113 dias de gre-

ve em 2024 entra-
ram para a histó-

ria de lutas vitoriosas da 
categoria e a assinatura 
do Termo de Acordo nº 
11/2024, de 27 de junho, 
garantiu reajuste de 51% 
(em média) nos auxílios 
alimentação, creche e 
saúde no mesmo ano; re-
estruturação na carreira 
e novas tabelas e incen-
tivos, que recompuseram 
inclusive perdas salariais 
de 14,5% a 34,5%, entre 
2025 e 2026, a depender 
do cargo, tempo de car-
reira e formação acadê-
mica complementar; e 
ainda recomposição par-
cial do orçamento das 
instituições federais de 
ensino, aproximadamen-
te 30% do estipulado pela 

Associação Nacional dos 
Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino 
(Andifes).

Na greve atual, o cen-
tro das reivindicações 
da categoria é o cumpri-
mento integral do acordo 
de 2024 e o RSC amplo 
– também para aposen-
tados, pensionistas, dou-
tores e servidores em es-
tágio probatório; redução 
da jornada para 30 horas 
semanais, sem redução 
salarial, para toda a ca-
tegoria; aceleração para 
aposentados e pensionis-
tas; plantão 12x60; repo-
sicionamento de aposen-
tados e democracia nas 
Ifes – com paridade nos 
órgãos colegiados, elei-
ções diretas e, no míni-
mo, paritárias para reitor, 

fim da lista tríplice, que 
o técnico administrativo 
em educação possa ser 
eleito para cargos de di-
reção, inclusive reitor, 
entre outros pontos.

CONQUISTAS 
DESTA GREVE
A mobilização foi cons-
tante, com assembleias 
e reuniões semanais do 
Comando Local de Greve 
(CLG)/SINTUFRJ, carava-
nas a Brasília, delegação 
da categoria ao CNG/
FASUBRA, atos, lives, reu-
niões setoriais, manifes-
tações no Conselho Uni-
versitário e manifestações 
conjuntas com as univer-
sidades em greve no esta-
do do Rio de Janeiro, entre 
outras ações e atividades 
nos campi e nas ruas.

• No dia 30 de março, a 
primeira vitória: o go-
verno publica a lei de 
implantação do RSC, ga-
rantindo percentuais 
que se equivalem aos do 
Incentivo à Qualificação, 
sem a exigência de certi-
ficados correspondentes, 
valorizando o fazer do 
trabalhador na institui-
ção, além das tarefas da 
função e/ou cargo. Mas o 
benefício passa a valer a 
partir do decreto que re-
gulamenta sua aplicação 
nas Ifes.
• Depois, após forte pres-
são das bases, o MEC 
abriu uma mesa de ne-
gociação na qual foram 
tratados alguns pontos 
da pauta de greve, com o 
compromisso de diálogo 
e abertura de grupos de 

trabalho (com prazos e 
calendário de reuniões).
• Notas técnicas do MEC e 
do MGI recomendam ex-
tensão da aceleração da 
progressão de capacitação 
(concedida aos ativos pela 
reforma da carreira) para 
aposentados (e pensionis-
tas) com paridade.
• No dia 10 de junho, foi 
publicada a Portaria nº 
4.778, regulamentando a 
escala 12x60 para traba-
lhadores dos hospitais.
• No dia 15 de junho, saiu 
a Portaria nº 549, que ins-
titui o GT para o aprimo-
ramento da participação 
e gestão democrática, e 
para levantamento finan-
ceiro para reposiciona-
mento e inclusão dos 215 
servidores que ainda não 
estão no PCCTAE.

AS AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO TÊM SIDO RECORRENTES. Abaixo, imagens de ato unificado no Fundão e, no detalhe, caravana a Brasília
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RESTITUIÇÃO DO PSS
O SINTUFRJ convoca os � liados para a execução da restituição das contribuições previdenciárias (PSS) 
indevidamente descontadas sobre o adicional de férias (1/3 de férias)
Por meio de ação coletiva, o 
SINTUFRJ garantiu aos fi lia-
dos a devolução das contri-
buições previdenciárias (PSS) 
indevidamente descontadas 
sobre o adicional de férias 
(1/3), no período de junho de 
2010 a fevereiro de 2012.

Para se benefi ciar do títu-
lo, o fi liado benefi ciário de-
verá acessar o Portal que foi 
desenvolvido pelo SINTUFRJ 
e Cassel Ruzzarin Advogados 
para que os fi liados do sindi-
cato promovam o cumpri-
mento individual (execução) 
da sentença.

Crie seu login e siga as 
etapas disponíveis no Portal 
para preencher o cadastro, 
enviar os documentos neces-
sários e consultar o valor do 
seu crédito, além de obter in-
formações detalhadas sobre 
o caso e o serviço.

Acesse aqui o Portal: Cassel 
Ruzzarin Adv.

 QUEM PODE 
EXECUTAR?
Filiados do SINTUFRJ que ti-
veram o desconto de PSS so-
bre o adicional de férias entre 
junho de 2010 e fevereiro de 
2012.

Requisitos:
1. Estar na ativa entre junho 
de 2010 e fevereiro de 2012; 
2. Ter sofrido o desconto no 
contracheque entre junho de 
2010 e fevereiro de 2012; 
3. Estar atualmente fi liado ao 
SINTUFRJ. 

juros de mora próprios das 
ações de repetição de indébi-
to tributário.

 PRAZO PARA ENVIO DOS 
DOCUMENTOS
Toda a documentação deve 
ser enviada por meio do Por-
tal até 30 de dezembro de 
2026.

 ACOMPANHAMENTO DO 
PROCESSO
O escritório Cassel Ruzzarin 
Santos Rodrigues Advogados 
cuidará do ajuizamento dos 
cumprimentos de sentença 
e informará o número do 
processo, a vara de tramita-
ção e os eventos processuais 
relevantes até a quitação dos 
créditos.

A presente execução indi-
vidual é destinada somente 
aos fi liados do SINTUFRJ.

Servidores interessados 
que não sejam fi liados de-
vem procurar o sindicato por 
meio de seus canais ofi ciais.

Dúvidas sobre o Portal 
podem ser encaminhadas 
para: execucao_pss_sintufrj
@servidor.adv.br

ATENÇÃO: Esteja atento a 
comunicações falsas enviadas 
em nome de Cassel Ruzzarin 
Advogados ou de Rudi Cassel. 
Qualquer solicitação será co-
municada por canal ofi cial. O 
escritório não solicita valores 
para liberação de alvará, RPV 
ou precatório. Também não 
solicita PIX ou depósito.

 DOCUMENTOS 
NECESSÁRIOS
O escritório necessitará dos 
seus dados cadastrais pessoais 
e cópia dos seguintes docu-
mentos, que devem ser digita-
lizados e anexados no Portal: 
fichas financeiras de 2010 a 
2012, documento de identifica-
ção com foto, comprovante de 
endereço, contracheque atual e 
declaração de hipossuficiência.

Além disso, é indispensável 

o envio da procuração para 
que os advogados possam atu-
ar no processo.

O documento está dispo-
nível no Portal e deverá ser 
baixado, preenchido, impres-
so, assinado, digitalizado e, em 
seguida, enviado por meio do 
próprio Portal.

 CÁLCULOS DE 
LIQUIDAÇÃO
Ao enviar as fi chas fi nan-

ceiras referentes ao período 
de 2010 a 2012 por meio do 
Portal, o valor do crédito a ser 
executado será calculado au-
tomaticamente.

Os cálculos são elaborados 
em conformidade com os cri-
térios estabelecidos no título 
judicial e no Manual de Cál-
culos da Justiça Federal.

Para a atualização dos va-
lores, são aplicados os crité-
rios de correção monetária e 

Leia a matéria 
completa

LIVE NA TERÇA-FEIRA,  DE JUNHO, explicou em detalhes a ação ganha pelo SINTUFRJ

Foto: Renan Silva
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Nem a chuva conteve o ímpeto 
dos trabalhadores das universida-
des federais em greve que foram 
às ruas nas cercanias da Uerj na 
tarde/noite de segunda-feira, 15 de 
junho. Para os técnicos adminis-
trativos da UFRJ, o ato unificado 
foi mais uma etapa da jornada de 
luta, tendo como estratégia a uni-
dade dos trabalhadores da educa-
ção, de acordo com orientação  do 
Comando Local de Greve. 

Na Uerj, técnicos administrativos, 

É com pesar que o SINTUFRJ registra o falecimen-
to de dois trabalhadores da UFRJ e manifesta soli-
dariedade a familiares e amigos. 

Trabalhadores das universidades em greve por valorização

OBITUÁRIO • Lucinei Guimarães da Silva 
• Marisa Silva Bezerra

professores e estudantes estão na 
luta exigindo recomposição orça-
mentária, repudiando a criminaliza-
ção estudantil e reivindicando cotas 
trans. 

Já os trabalhadores das federais, 
há mais de três meses em greve, 
pressionam pela publicação da re-
gulamentação do instrumento que 
impulsiona a carreira e eleva salá-
rios denominado Reconhecimento 
de Saberes e Competências e que 
se encontra parado na Casa Civil.

NO CURSO DA GREVE, alguns atos foram 
realizados com o caráter de unidade 
do movimento dos trabalhadores da 
educação. O mais recente envolveu, 
além de federais, os servidores da Uerj, 
universidade estadual que vem sendo 
asfixiada pela corrupção e incúria dos 
gover nos estaduais

Fotos: Renan Silva
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A 11ª Vara Federal do Rio de 
Janeiro concedeu tutela de 
urgência em ação coletiva 
ajuizada pelo SINTUFRJ e 
garantiu a manutenção do 
Vencimento Básico Com-
plementar (VBC) aos ser-
vidores da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A decisão impede 
a supressão, redução ou 
absorção da parcela remu-
neratória, preservando a 
remuneração da categoria.

A medida foi adotada 
após a universidade ini-
ciar procedimentos para 
implementação de deter-
minações decorrentes de 
auditorias do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
que apontavam para a ab-

Seminário nacional reunirá 
técnicas(os) administrativas(os) de 
instituições públicas de ensino su-
perior de todo o país, em outubro, 
no formato híbrido.

Na quarta-feira, 15 de julho, en-
cerram-se as inscrições para submis-
são de resumos dos trabalhos que 
serão selecionados para apresenta-
ção no XII Seminário de Integração 
dos Servidores Técnico-Administra-
tivos em Educação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Sintae). 

O evento será realizado entre 
os dias 19 e 23 de outubro de 2026, 
em formato híbrido, com ativida-
des presenciais e transmissões on-
line. Inscrições e informações: ht-

Inscrições para o Sintae se 
encerram em 15 de julho

tps://conferencias.ufrj.br/index.php/
sintae Transmissão: https://www.
youtube.com/@SINTAE.UFRJ.2026

O seminário é dirigido aos técni-
cos administrativos de instituições 
públicas de ensino superior, com 
o objetivo de promover a troca de 
experiências, com apresentação de 
práticas de trabalho e discussão de 
temas ligados ao cotidiano das uni-
versidades públicas. A organização 
desta edição é responsabilidade de 
uma comissão voluntária e interins-
titucional, formada por técnicas(os) 
de diferentes universidades e ins-
titutos federais, como IFPBIFSPE, 
INES, UERJ, UFGD, UFPR, UFRJ, UFSM, 
UNEB e UNIRIO. 

DIREITOS NA JUSTIÇA
SINTUFRJ garante manutenção do Vencimento Básico Complementar 

Decisão 
impede 
supressão ou 
redução na 
remuneração 
e assegura a 
continuidade 
do pagamento 
da parcela aos 
servidores da 
universidade

sorção da rubrica. Diante 
da possibilidade de redu-
ção remuneratória, o Sin-
dicato ingressou com ação 
judicial para proteger os 
direitos dos servidores.

Ao analisar o pedido, a 
Justiça determinou que a 
UFRJ e a União Federal se 
abstenham de promover 
qualquer corte, redução 
ou absorção do Vencimen-
to Básico Complementar, 
mantendo o pagamento in-
tegral da parcela nos mes-
mos moldes praticados até 
então. A decisão prevê, ain-
da, multa diária em caso de 
descumprimento e fixou 
prazo para comprovação 
das providências adotadas 
pela Administração.

A AÇÃO
Na ação, o SINTUFRJ de-
monstrou que a parcela 
vem sendo paga há muitos 
anos e que sua supressão 
comprometeria a seguran-
ça jurídica e a confiança 
legítima dos servidores. 
Também foi destacado 
que a medida contraria ga-
rantias previstas em acor-
do firmado com a catego-
ria e em legislação recente 
que vedou expressamente 
a absorção do VBC em de-
corrência de reestrutura-
ções remuneratórias.

Na prática, a liminar 
afasta o risco imediato de 
redução salarial e assegu-
ra maior estabilidade fi-
nanceira aos servidores da 

UFRJ, preservando verba 
de natureza alimentar que 
integra a remuneração da 
categoria há décadas.

Para a advogada, Ara-
céli Rodrigues, do Cassel 
Ruzzarin Advogados,  o 
entendimento reforça que 
alterações administrativas 
não podem desconsiderar 
situações consolidadas 
nem impor prejuízos fi-
nanceiros sem observân-
cia das garantias legais e 
constitucionais.

Com a decisão, perma-
nece assegurada a conti-
nuidade do pagamento do 
Vencimento Básico Com-
plementar até nova deli-
beração judicial no pro-
cesso.
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Sem despejo
Movimento de mulheres faz protesto contra 
fechamento de casa de acolhimento

Há quatro anos, a Casa 
Almerinda Gama de 

acolhimento de mulheres 
vítimas de violência fun-
ciona na Rua da Carioca, 
Centro do Rio, organiza-
da pelo Movimento de 
Mulheres Olga Benário. 
Agora, o governo estadual 
quer fechá-la.

Na quinta-feira, 18, foi 
realizado ato de protesto 
organizado pelo movi-
mento, com concentração 
no Largo do Machado e 
caminhada até o Palácio 
Guanabara. Lá foi proto-
colado um ofício com as 
solicitações do movimen-
to, numa atmosfera de in-
dignação contra a medida 
autoritária e insensível do 
poder público. A manifes-
tação fez parte também 
das atividades de greve 
dos técnicos administrati-
vos da UFRJ.

O imóvel onde funcio-
na a Casa estava abando-
nado há mais de 15 anos, 

MEC cria GT para aprimorar participação democrática nas Ifes
Mais um item do Termo de 
Acordo cumprido, confor-
me condicionantes apre-
sentadas pela FASUBRA: 
publicada no dia 17 pelo 
Ministério da Educação, a 
Portaria nº 549, de 15 de 
junho, instituiu grupo de 
trabalho (GT) para elabo-
rar subsídios e propostas 

para o aprimoramento de 
mecanismos de participa-
ção e gestão democrática 
nas Instituições Federais de 
Ensino Superior (Ifes).

O grupo tem caráter 
consultivo, no âmbito do 
MEC, e deverá, diz a por-
taria, realizar diagnóstico 
sobre práticas e mecanis-

mos de gestão, participa-
ção institucional e transpa-
rência nas Ifes, com vistas 
à identifi cação de desafi os, 
limitações e oportunida-
des de melhoria; elaborar 
propostas voltadas ao apri-
moramento das práticas 
institucionais de gestão, 
participação e transpa-

rência nas Ifes; e elaborar 
relatório fi nal contendo 
diagnóstico, conclusões e 
propostas relacionadas ao 
objeto do GT.

O GT será composto por 
representantes do gabinete, 
diretorias e secretarias do 
MEC, do Andes-SN, Sinasefe, 
Proifes, Fasubra, Andifes, 

Conif, UNE, Ubes e ANPG. 
Terá duração de noventa 
dias, contados da data de 
designação de seus mem-
bros, e deverá encaminhar 
o relatório fi nal de seus 
trabalhos à Secretaria-
-Executiva do Ministério 
da Educação ao término 
de suas atividades.

sem cumprir nenhuma 
função social. No mês de 
maio, houve uma decisão 
no processo de reintegra-
ção que determinou a de-
socupação do prédio pelo 
movimento no prazo de 30 
dias, sem diálogo ou alter-
nativa para as mulheres 
que estão abrigadas hoje 

primeiros no TJ [Tribunal 
de Justiça]. Estamos cons-
truindo a campanha ‘Resis-
te Almerinda’, divulgando 
muito esse absurdo e cha-
mando as pessoas para se 
somarem a essa luta e se 
organizarem no Movimen-
to de Mulheres Olga Bená-
rio”, explicou Monique.

na ocupação.
“A manifestação é para 

denunciar esse absurdo e 
pressionar para que não 
haja despejo, assim como 
cobrar que o governador 
dialogue com o movimen-
to e concorde com o envio 
do processo para a Comis-
são de Solução de Confl i-

tos Fundiários”, afi rmou a 
advogada Monique Zuma, 
coordenadora nacional do 
Olga Benário e uma das 
coordenadoras da Casa Al-
merinda Gama.

“Esse é o terceiro ato 
que fazemos em defesa da 
nossa ocupação no último 
período, tendo sido os dois 

COM INDIGNAÇÃO E DISPOSIÇÃO PARA A RESISTÊNCIA, o movimento social foi até o Palácio Guanabara exigir justiça e respeito às mulheres

Fotos: Renan Silva
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COMBATE AO PRECONCEITO
“O Corpo de Bombeiros como meio de ascensão social”

O Grupo de Trabalho An-
tirracista do SINTUFRJ (GT), 
neste mês de junho, debateu 
os estereótipos e os precon-
ceitos impostos à população 
negra brasileira, convidando 
o major do Corpo de Bom-
beiros do Rio de Janeiro e
mestre em Relações Étnico-
-Raciais, Vitor Meneses, para
apresentar a sua dissertação
de mestrado, inspirada na
vida do primeiro major ne-
gro da corporação, João Atha-
násio Baptista, sob o título
“Desconstruindo os estigmas
sobre a população negra: o
Corpo de Bombeiros como
meio de ascensão negra”.

Os coordenadores do 
GT Hilem Moises e Norma 
Santiago abriram o evento 
explicando a motivação do 
tema e agradecendo a pre-
sença de Vitor. O pesquisa-
dor mergulhou na trajetória 
profi ssional e pessoal do ma-
jor negro Athanásio, que se 
destacou na corporação na 
década de 1950, por isso sua 
família se distinguiu na so-
ciedade. Norma leu para os 
participantes um pequeno 
texto produzido com base 
em artigos do historiador e 
escritor Petrônio Domingues 
(autor do livro Protagonismo 
negro em São Paulo: história e 
historiografi a) e do sociólogo 
Florestan Fernandes (que es-
creveu A integração do negro 
na sociedade de classes), para 
situar o debate.

NARRATIVA
“Após a Abolição, em 1888, a 
população negra continuou 
enfrentando barreiras no 
acesso à educação, ao traba-
lho e aos direitos básicos. Mas 

Vitor Meneses defendeu 
que a memória é uma dis-
puta identitária e que, por 
intermédio da oralidade 
e da presença de pesqui-
sadores negros na aca-
demia, é possível validar 
saberes ancestrais e “sub-
terrâneos”, ocupando es-
paços de poder e recons-
truindo a narrativa sobre 
a identidade brasileira.

“Então, a memória 
oficial seleciona certas 
coisas, como no caso do 
descobrimento do Brasil. 
Essa memória oficial, que 
é selecionada, exposta e 
ensinada, serve para criar 

A importância 
da memória

uma identidade que não é 
a nossa. Por isso, é impor-
tante trazer as memórias 
à tona.”

Vitor acrescentou que, 
apesar de as memórias 
subterrâneas não cons-
tarem da história oficial, 
elas vivem dentro das fa-
mílias, nos terreiros e em 
diversos espaços da orali-
dade — de boca em boca, 
de família em família.

“Então, é importante 
que tenhamos gente pre-
ta na universidade, nas 
academias, pesquisando 
e trazendo esse conheci-
mento”, destacou.

a oportunidade de ascensão 
social surgiu, em parte, com 
o ingresso nas Forças Arma-
das e no Corpo de Bombei-
ros. Ainda assim a liberdade 
conquistada não garantiu 
igualdade de oportunidades, 
evidenciando os desafi os da 
abolição inacabada”,  expôs 
Norma.

Segundo Vitor, o objetivo 
de seu estudo foi resgatar 
memórias negras que foram 
excluídas da história ofi cial, 
destacando a necessidade de 
valorizar trajetórias fa-
miliares, como a de famílias 
negras de classe média na 
década de 1950, no caso de 
João Athanásio e sua 
família, que desafi am os 
estereótipos tradicionais.

“É importante falar de 
uma família negra de classe 
média na metade do século 
XX, quando só temos repre-

sentação da população ne-
gra em trabalhos de baixa 
qualifi cação. Então, a gente 
não consegue imaginar uma 
família dessa na década de 
1950. Com esse resgate, a 
gente consegue trazer luz, e 
memória é isso”, afi rmou o 
palestrante.

Dentro desse contexto, ele 
também citou como exem-
plo sua própria trajetória: 
um jovem negro, oriundo 
de Bangu, Zona Oeste do Rio, 
que mora na Zona Sul e faz 
carreira acadêmica.

SORTEIO
Nesse evento, os sorteados 
com duas obras literárias de 
autores negros foram: Rui 
Reis, com o livro Vamos falar 
de relações raciais?, de Cidi-
nha da Silva, e Célia da Silva, 
com Solitária, de Eliana Alves 
Cruz.

VITOR MENESES 
apresentou sua 
dissertação de 
mestrado inspirada  
no primeiro major 
negro do Corpo de 
Bombeiros. Acima, 
plateia atenta no 
Espaço Cultural

Fotos: Renan Silva
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JULIAN BOAL, filho de Augusto Boal, orienta a leitura dramatizada de uma das peças escritas pelo seu pai

Fotos: Renan Silva

ARTE ENGAJADA

Computação já tem seu museu

Teatro de transformação social 
na agenda da greve na UFRJ

Na manhã de sexta-feira, 
19 de junho, o SINTU-

FRJ recebeu, em seu Espaço 
Cultural, a presença do dire-
tor, dramaturgo e professor 
Julian Boal para uma ativida-
de especial que reuniu servi-
dores e participantes em tor-
no da leitura coletiva da peça 
Revolução na América do Sul, 
de autoria de Augusto Boal. 
A atividade foi inserida no ca-
lendário de greve.

Reconhecido internacio-
nalmente, Augusto Boal foi 
um dos mais importantes 
dramaturgos brasileiros, cria-
dor do Teatro do Oprimido e 
um dos principais nomes do 
Teatro de Arena, movimen-
tos que marcaram profunda-
mente a história do teatro e 
da cultura brasileira ao pro-
moverem a arte como ins-
trumento de refl exão crítica 

e transformação social.
A atividade foi idealizada 

por Roberta Mancuso, do se-
tor de Cultura da Faculdade 
de Educação, e proporcio-

nou um rico espaço de diá-
logo, troca de experiências 
e construção coletiva. Reali-
zada de forma participativa, 
a leitura em grupo da obra 

permitiu aos presentes re-
visitar temas que permane-
cem atuais e estreitamente 
ligados às lutas sociais e aos 
desafi os enfrentados pela 

classe trabalhadora.
Em um contexto marca-

do pela greve da categoria, a 
dinâmica mostrou-se espe-
cialmente pertinente ao mo-
mento vivido pelo sindicato, 
reafi rmando a importância 
da cultura, da formação críti-
ca e da organização coletiva 
como elementos fundamen-
tais para o fortalecimento da 
mobilização e da defesa dos 
direitos dos trabalhadores e 
da universidade pública.

A presença do pesquisa-
dor e diretor teatral Julian 
Boal, fi lho de Augusto Boal, 
conferiu ainda mais signi-
fi cado ao encontro, que se 
consolidou como um impor-
tante momento de refl exão 
política e cultural promovi-
do pelo SINTUFRJ em par-
ceria com a Faculdade de 
Educação.

Dezesseis peças, entre pro-
tótipos de equipamentos 

e artefatos construídos pelos 
laboratórios da UFRJ para re-
solver problemas locais, entre 
1970 e 2000, expõem como 
um tímido CPD aos poucos 
foi se transformando em um 
local de pesquisas voltado 
para a evolução tecnológica 
do país. Na área de tecnolo-
gia da computação, a univer-
sidade também foi pioneira. 
A computação tem história? 
Tem, sim, e muita!

A era dos computadores e 
sua evolução nos séculos XX 
e XXI, bem como a decisiva 
participação da UFRJ nessa 

Fotos: Renan Silva

área para os brasileiros, estão 
à mostra no Museu da Com-
putação do Instituto Tércio 
Pacitti de Aplicações e Pesqui-
sas Computacionais, inaugu-
rado no dia 17 de junho, no 
corredor cultural do Centro 
de Ciências Matemáticas e da 
Natureza (CCMN), interligado 
ao Museu da Geodiversidade.

INVESTIMENTO
O Museu da Computação é 
coordenado pela jornalista 
e assessora de comunicação 
do Núcleo de Computação 
Eletrônica (NCE) Ana Lúcia 
Rodrigues. Ela inspirou a con-
cretização do projeto e teve o 

apoio e a colaboração da di-
reção do instituto e de vários 
profi ssionais da unidade.

A viabilização do proje-
to ocorreu com recursos do 
CNPq, cerca de R$ 400 mil 
provenientes de um edital 
de 2022. Foram três anos de 
muito trabalho, incluindo 
a restauração do espaço. As 
obras e a montagem da expo-
sição caminharam de acordo 
com a chegada dos recursos. 
Esteban Crescente e Francisco 
de Assis estiveram presentes 
ao evento.

MUSEU RECUPERA imagens ancestrais de equipamentos de informática

Leia a matéria 
completa
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“A fome não é um fenôme-
no natural e inevitável... 
fruto de fatalidades geo-
gráficas ou de caprichos da 
natureza. Pelo contrário, é 
um produto artificial, ge-
rado pelas imperfeições da 
organização social e econô-
mica”. Ao disseminar essa 
constatação em discurso 
na Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura, na década 
de 1950, e reproduzi-la em 
suas obras históricas Geo-
grafia da fome e Geopolítica 
da fome, o médico, geógrafo, 
professor, cientista político 
e ativista brasileiro Josué 
de Castro provocou uma 
ruptura intelectual e políti-
ca no país e na comunida-

UFRJ

A FOME NÃO É FATALIDADE
Instituto de Nutrição/UFRJ Josué de Castro celebra 80 anos e é saudado por aposentado histórico

de internacional ao caracte-
rizar a fome como produto 
de estruturas econômicas 
injustas. 

O ilustre pernambuca-
no foi alvo de homenagens 
durante a celebração dos 
80 anos do Instituto de 
Nutrição Josué de Castro 
(INJC), nos dias 16 e 17 de 
junho. Afinal, foi ele que, 
formado em medicina 
pela então Universidade 
do Brasil, como professor 
da instituição fundou, em 
1946, e dirigiu o INJC. O 
Centro de Ciências da 
Saúde (CCS) abriga, além 
da Nutrição e do Curso de 
Gastronomia, que com-
pletou 15 anos, o Centro 
de Estudos e Memória 

Josué de Castro (CEMJC), 
cuja missão é manter vivos 
o legado e o acervo históri-
co e institucional do INJC e 
de seu patrono. 

HOMENAGENS
Na sessão solene da Con-
gregação do INJC, os atuais 
e ex-integrantes da comu-
nidade da unidade acadê-
mica tiveram espaço para 
manifestações. Djalma Ca-
bral, 80 anos, um técnico 
administrativo histórico 
do movimento sindical (foi 
dirigente da Asufrj, asso-
ciação que deu origem ao 
SINTUFRJ), falou em nome 
dos aposentados. Carinho-
samente ovacionado pelos 
presentes no auditório da 

Faculdade de Farmácia, 
com a vivência de 32 anos 
“fazendo de tudo” no ins-
tituto, até concluir o curso 
de técnico em química e 
ascender da condição de 
auxiliar de laboratório, 
o veterano afirmou: “Até 
hoje a fome é uma má-
cula muito profunda no 

mundo, principalmente 
nos países subdesenvolvi-
dos, e eu tenho orgulho de 
ter feito parte como técni-
co desta instituição criada 
por Josué de Castro”. 

A família de Josué de 
Castro foi representada 
pelo seu neto, Ricardo 
Castro.

DJALMA CABRAL falou em nome dos aposentados e foi aplaudido

Foto: Renan Silva
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 PERFIL

PESSOAS

O técnico adminis-
trativo Marcos Maldonado 
está em seu segundo man-
dato à frente da Prefeitura 
Universitária da UFRJ (o 
anterior foi na gestão de 
Denise Pires de Carvalho). 
Ele cuida de uma verdadei-
ra cidade na qual circulam 
diariamente 120 mil pesso-
as no campus do Fundão. 
Tem a responsabilidade 
de proporcionar seguran-
ça e administrar uma área 
de mais de cinco milhões 
de metros quadrados – o 
equivalente à soma de Co-
pacabana e Leme, ao lado 
de vizinhança explosiva: o 
Complexo da Maré, onde 
as operações policiais vira-
ram uma constância.

Em termos de seguran-
ça, uma de suas preocu-
pações é garantir a volta 
segura de técnicos, profes-
sores e estudandtes para 
suas casas. Nesse campo, 
o prefeito comemora os 
avanços, informando que 
hoje, segundo o Instituto 
de Segurança Pública, a 
Cidade Universitária é con-
siderada um dos lugares 
mais seguros do Rio.

Maldonado é um exem-
plo de funcionário de 
carreira, dedicado à uni-
versidade e que adquiriu 
experiência nos locais em 
que trabalhou, especiali-
zando-se em sua área, que 
é a de gestão e segurança. 

Entrou em 1987 para 
trabalhar no Hospital Es-
cola São Francisco de As-
sis (Hesfa), passou por 
algumas unidades, foi su-
perintendente do Fórum 
de Ciência e Cultura (FCC), 
e trabalhou também no 

O SUPERSÍNDICO
Marcos Maldonado cuida de uma área equivalente ao tamanho da área de 

Copacabana e Leme somadas e por onde circulam diariamente 120 mil pessoas

Centro de Filosofia e Ciên-
cias Humanas (CFCH) e no 
Instituto do Coração. 

O seu ânimo é de quem 
gosta do que faz. Sua ex-
periência e estudos te 
ajudam nessa adminis-
tração? 
Sempre procurei o melhor 
para a UFRJ. Tenho orgu-
lho do que faço. Sou for-
mado em Gestão Pública 
com pós-graduação. Tenho 
formação em Gestão de Se-
gurança e Segurança Públi-
ca. Já fiz mais de 17 cursos 
dentro de minha área. En-
tão, isso é muito gratifican-

te. E hoje na prefeitura ten-
to usar toda a experiência 
que obtive ao longo desses 
anos na UFRJ. 

O tamanho de sua res-
ponsabilidade não as-
susta?
É um orgulho ser técnico 
administrativo da univer-
sidade e ocupar o cargo de 
prefeito. Lidar com o públi-
co circulante diariamente 
de 120 mil pessoas nessa 
área gigante implica em 
mais mobilidade urbana, 
em segurança, no transpor-
te, no próprio trânsito den-
tro da cidade universitária, 

que foi feita para passar 
uma média de 200 carros 
por hora, mas de 6h até 
as 23h hoje passam 2.600 
carros. Com a abertura da 
Ponte do Saber em 2012 o 
fluxo aumentou. No entan-
to, é prazeroso. 

Tem sido um desafio 
cuidar da segurança no 
campus do Fundão que é 
vizinho ao Complexo da 
Maré ainda mais com as 
operações policiais?
Sempre é desafio quando 
falamos em segurança com 
o entorno que nós temos e 
a violência urbana do Rio 

de Janeiro. Aqui no Fundão 
agimos com inteligência. 
Temos reuniões constan-
tes com o 17º Batalhão, a 
37a DP e o 21º Batalhão, e 
criamos uma logística de 
segurança, um cinturão de 
segurança dentro da Cida-
de Universitária. Por exem-
plo, quando tem tiroteio 
na Maré ou operação, ime-
diatamente nosso cinturão 
de segurança é acionado. 
Colocamos os veículos des-
ses comandos aqui dentro 
para que não tenha fuga 
ou tiroteio na Cidade Uni-
versitária. Costumo dizer 
que segurança se faz com 
inteligência, porque não 
posso pensar que se dis-
pare um tiro aqui e atinja 
alguém da comunidade 
universitária. Tenho obri-
gação de devolver aos seus 
lares todo o corpo social da 
UFRJ. A responsabilidade é 
do prefeito.

Quais as ações em curso 
para a logística de segu-
rança?
Com a colocação de cance-
las nos estacionamentos e 
parqueamentos, instalação 
de novas câmeras de mo-
nitoramento e reforma do 
centro de controle opera-
cional, melhoria na ilumi-
nação com lâmpadas de 
led em todas as ruas, vai 
melhorar mais ainda a se-
gurança, que é o nosso ob-
jetivo principal. Se olhar-
mos os dados do Instituto 
de Segurança Pública, a Ci-
dade Universitária hoje é 
considerada um dos bair-
ros mais seguros do Rio de 
Janeiro. E não temos tido 
sequestros-relâmpago. 

Foto: Renan Silva

MARCOS MALDONADO E O MASCOTE DA PREFEITURA. Segurança é uma das prioridades no campus


